3º ano vocacional do Brasil
Vocação graça e missão
Corações ardentes, pés a caminho (Lc. 24, 32-33)

CANTO DE ABERTURA (canto vocacional – hino do ano vocacional)
MOTIVAÇÃO – Queridos vocacionados e vocacionadas! Nos reunimos para nos colocar diante de Jesus Eucarístico, fonte que alimenta as nossas vocações e faz arder nossos corações, impulsionando-nos para que coloquemos os nossos pés a caminho. Vamos nos colocar em profunda oração neste momento tão especial, rezando para que entre nós haja uma cultura vocacional, a partir de nossas famílias e delas na da alegria do servir, de ser uma vocação e de desempenhar sua missão no mundo.
EXPOSIÇÃO (pode se escolher um canto para que o ministro faça a exposição)
Dir: Graças e louvores sejam dadas a todo momento!
Todos: Ao Santíssimo e diviníssimo Sacramento!

Dir: Fixando os nossos olhos em Jesus, num instante de silêncio, vamos, como vocacionados adoradores, nos colocar em profunda oração. Tragamos as nossas famílias aos pés de Jesus, para que dele todas elas possam ouvir uma vez mais: “Segue-me” (faça alguns minutos de silêncio para adoração pessoal)

MOMENTO DA PALAVRA
Aclamação (cantado)
EVANGELHO: Lucas 24, 13-35 
(Momento de silêncio para interiorizar a Palavra)
Leitor 1: Vocação é chamado! A vocação de cada um é uma graça e uma missão. Graça de Deus e missão para serviço dos irmãos. Ninguém está dispensado nem desprovido de uma vocação, e toda vocação é importante pata a vida e o dinamismo da Igreja, da sociedade e do mundo. Precisamos redescobrir o que faz o nosso coração arder e por nossos pés a caminho, e só conseguiremos isso caminhando com Jesus na nossa Emaús.
Todos: Emaús é aqui onde arde o coração. Emaús é aqui onde os pés se moverão! Emaús é aqui como graça e oração! 
Leitor 2: Os discípulos de Emaús demoram a reconhecer Jesus, pois estavam se lastimando, deixaram-se absorver pela tristeza, caminhavam sem esperança. É preciso estar atento aos chamados que Deus nos faz, vivendo uma vida repleta de esperança e de alegria pelo chamado confiado. E sobretudo na família nos alerta o papa Francisco: neste tempo de incertezas e de carestia da esperança – a estimar o matrimónio, a vida familiar com os seus recursos e desafios, a beleza de gerar e proteger a vida humana. Em suma, é preciso «um esforço mais responsável e generoso que consiste em apresentar (...) os motivos para se optar pelo matrimónio e a família, de modo que as pessoas estejam melhor preparadas para responder à graça que Deus lhes oferece» (Exort. ap. Amoris laetitia, 35).
Todos: Emaús somos nós, uma Igreja em saída! Emaús somos nós, juventudes reunidas! Emaús somos nós, no cuidado com a vida!
Leitor 3: Toda vocação é um dom de Deus, e nos diz o papa Francisco na sua mensão pelo pacto global pelas famílias que: “Grande parte dos sonhos de Deus acerca da comunidade humana realizam-se na família. Por isso, não podemos resignar-nos com o seu declínio em nome da incerteza, do individualismo e do consumismo, que anteveem um futuro de indivíduos isolados que pensam em si mesmos. Não podemos ficar indiferentes ao futuro da família, comunidade de vida e de amor, aliança insubstituível e indissolúvel entre homem e mulher, lugar de encontro entre as gerações, esperança da sociedade. Recordemos que a família tem efeitos positivos sobre todos, enquanto geradora de bem comum: as boas relações familiares constituem uma riqueza insubstituível não só para os cônjuges e os filhos, mas também para toda a comunidade eclesial e civil.”
Todos: Emaús é assim: despertar a multidão! Emaús é assim: discernir a vocação! Emaús é assim: como graça e missão!
Leitor 4: é na família que esposo e esposa descobrem sua verdadeira missão e vocação justamente porque o casal mostrando ao mundo como um sinal vivo e verdadeiro o próprio amor de Cristo pela Igreja que é um amor esponsal revela a grandeza da vocação a vida familiar.  Quando esposo e esposa dizem como os discípulos de Emáus: fica conosco Senhor, pois já é tarde e a noite vem chegando. É que Jesus pode tomar o centro de suas vidas e lançar esposo e esposa para ser também um sinal eucarístico para a  vida do mundo homem e mulher são chamados a partir o pão com Jesus e descobrir mais uma vez a graça do matrimônio.
Todos: Emaús é aqui, ao levar consolação. Emaús somos nós, onde houver desolação. Emaús é assim: uma graça e vocação!
(Pode se entoar um canto para reflexão, meditação e oração pessoal e propor mais alguns instantes de silêncio)
Dir: Vamos juntos rezar nossa dezena vocacional como nos propõe a Comissão do Ano Vocacional de nossa Arquidiocese para que o Senhor envie cada vez mais operários para a messe, pois a messe é grande e os operários são poucos. 
(Pai Nosso, 10 ave marias e Glória ao Pai)
Dir.  Rezemos também a oração proposta para este 3º Ano Vocacional do Brasil:
Todos: Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo,
que fazeis os corações arderem e os pés se colocarem a caminho,
ajudai-nos a discernir a graça do vosso chamado e a urgência da missão. 
 
Continuai a encantar famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos,
para que sejam capazes de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor,
a serviço do Reino, em vossa Igreja e no mundo.
 
Despertai as novas gerações para a vocação aos Ministérios Leigos,
ao Matrimônio, à Vida Consagrada e aos Ministérios Ordenados.
Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho da Vocação e a responder com alegria.
Amém!
(Pode se entoar um canto para encerrar a adoração)

Dir: Graças e louvores sejam dadas a todo momento!
Todos: Ao Santíssimo e diviníssimo Sacramento!
Dir: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
Todos: Como era no princípio, agora e sempre. Amém!

BENÇÃO DO SANTÍSSIMO
(após breve silêncio de adoração, o celebrante, caso seja ministro ordenado procede com a benção. Canta-se o Tão Sublime)

